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1. INTRODUÇÃO 
 

A obtenção de estimativas de valores genéticos para as características de 
caráter produtivo é de grande importância para qualquer sistema de produção, 
proporcionando um melhor planejamento nos acasalamentos devido conhecer e 
obter índices de seleção objetivos (CIAPPESONI et al., 2014). Frente a isso, o 
desenvolvimento de programas de melhoramento genético para espécies de 
produção é limitante para o progresso do sistema. 

No Rio Grande do Sul a principal característica escriturada é o peso ao 
nascimento, por estar relacionada diretamente com a sobrevivência de cordeiros. 
Nesse sentido BANCHERO et al. (2012) ressaltam que cordeiros que nascem 
mais pesados apresentam maiores taxas de sobrevivência. Além disso, MOTTA 
et al. (2012) observam que o peso ao nascer é influenciado por fatores genéticos 
e ambientais e, nesse seguimento, é importante o estudo da sua variabilidade 
genética nos rebanhos de modo a viabilizar a identificação dos melhores animais 
e, o mais importante, transmitir o mérito genético superior às futuras gerações 
(GIOVANNINI, 2011). 

Desse modo, o presente estudo visou à estimação de parâmetros genéticos 
para a característica de peso ao nascimento em um rebanho de ovinos da raça 
Texel criado no Rio Grande do Sul. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram utilizadas informações de peso ao nascimento de 575 cordeiros da 

raça Texel, nascidos entre os anos de 2014 e 2016 e provenientes de uma 
propriedade privada, do município de Bagé – RS. O arquivo de pedigree continha 
identificação de animal, pai e mãe, totalizando 794 animais. 

Os grupos de contemporâneos (GC) foram formados incluindo os efeitos de 
estação de nascimento, sexo e tipo de parto. Após a consistência do banco de 
dados, restaram informações de 575 animais, filhos de 17 carneiros e 202 
ovelhas, distribuídos em 9 GC. 

Foi utilizado o modelo estatístico definido por AMARILHO-SILVEIRA et al. 
(2018), que incluiu efeitos sistemáticos de GC, tipo de parto (simples ou duplo) e 
sexo, e efeitos linear e quadrático da idade da ovelha ao parto como covariáveis. 
Como aleatórios foram considerados os efeitos genético-aditivos direto e materno 
(assumidos como não correlacionados), de ambiente permanente materno e 
residual. Para a obtenção dos componentes de variâncias e parâmetros genéticos 
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foi realizada uma análise unicaracterística pelo método bayesiano e utilizando um 
amostrador de Gibbs, com o auxílio do programa GIBBS2F90 (MISZTAL et al., 
2002). A análise consistiu de uma cadeia com 2.000.000 ciclos, sendo 
descartados os primeiros 500.000 ciclos (burn-in), com as amostras sendo 
retiradas a cada 50 iterações (thinning interval). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As estimativas a posteriori das médias, desvios-padrão e intervalos de alta 

densidade (95%) são mostradas na Tabela 1. A herdabilidade direta apresentou 
baixa magnitude (0,10±0,08), sugerindo que poderiam ser esperados ganhos 
genéticos apenas no longo prazo em decorrência da seleção de carneiros 
baseada nas diferenças esperadas na progênie (DEP’s) para o efeito genético-
aditivo direto do peso ao nascer. Por outro lado, a estimativa de herdabilidade 
materna moderada obtida (0.26±0,11) revela que seria possível obter ganhos 
expressivos no curto prazo relativamente à habilidade materna das matrizes. 

 
Tabela 1 - Parâmetros genéticos do peso ao nascer em um rebanho de 
ovinos da raça Texel. 

Parâmetros 
Peso ao nascer 

Médias (desvios-padrão) IAD (95%) 

Variância aditiva direta 0,05 (0,04) 0,003 a 0,152 
Variância aditiva materna 0,10 (0,05) 0,029 a 0,228 
Variância de ambiente 
permanente materno 

0,08 (0,05) 0,008 a 0,182 

Variância residual 0,21 (0,05) 0,152 a 0,260 
Herdabilidade direta 0,10 (0,08) 0,007 a 0.310 
Herdabilidade materna 0.26 (0,11) 0.064 a 0,459 
1Intervalo de alta densidade a posteriori 95% 

 
Cabe ressaltar que a amplitude observada nos intervalos de alta densidade 

a posteriori pode ser explicada em parte pelo reduzido número de animais na 
análise em comparação com estudos genético-quantitativos mais abrangentes. 
Não obstante, as estimativas de herdabilidade direta e materna obtidas nesse 
estudo mostraram magnitude similar às reportadas na literatura para diferentes 
raças ovinas (VAN WYK et al., 1993; TOSH & KEMP, 1994; SOUSA et al., 1999; 
SARMENTO et al., 2006). Por outro lado, é importante enfatizar que algumas 
pesquisas realizadas no Brasil Central envolvendo maior número de animais têm 
mostrado herdabilidade direta para o peso ao nascer com magnitude superior à 
estimada nesse estudo (LÔBO et al., 2009). 

De maneira geral, um aspecto prático relevante a ser observado refere-se à 
incipiência da escrituração zootécnica na ovinocultura gaúcha, o que inviabiliza 
sobremaneira a consolidação de programas de melhoramento efetivos e 
abrangentes. Entretanto, existem evidências suficientes indicando que o peso ao 
nascer possui variabilidade genético-aditiva direta e materna, o que suporta a sua 
inclusão em índices de seleção de ovinos. Nesse sentido, a seleção para 
habilidade materna se tornaria atrativa com objetivo de melhorar a viabilidade e a 
sobrevivência dos cordeiros. 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O peso ao nascer possui variabilidade genética na população estudada. 
Nesse sentido, a seleção de carneiros baseada nas DEP’s para o efeito genético-
aditivo materno, principalmente, poderia auxiliar na obtenção de fêmeas com 
melhor habilidade materna e promover melhorias na viabilidade e sobrevivência 
dos cordeiros. 
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